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Crônica da Cidade

Jabuticabas
da Califórnia

Enquanto o mundo explode, li uma 
matéria sobre Hidrolândia, cidade de 
Goiás famosa por causa das plantações 
de jabuticaba e me lembrei de uma histó-
ria da minha amiga, a fotógrafa Mila Pe-
trillo. Faz muito tempo que não degusto 
jabuticaba nas árvores. Mas, de vez em 
quando, encontro a frutinha no mercado.

A minha preferência pela jabutica-
ba aumentou depois que passei a pes-
quisar sobre as qualidades nutricionais 
da fruta. Além de saborosa, ela possui 

antioxidantes que combatem os radi-
cais livres, responsáveis pela danifica-
ção das células.

Mas vamos à personagem de nossa 
história, Mila. O mundo fica mais baru-
lhento, alegre, agitado e delicado quan-
do ela chega. Poderia se contentar em 
ser uma grande personagem, mas é tam-
bém uma excelente fotógrafa.

Alguém disse, com muita perspicácia: 
existe o Sebastião Salgado e Mila doce. 
A brincadeira com o fotógrafo interna-
cionalmente famoso pode ser esclarece-
dora. Enquanto ele optou por uma abor-
dagem crua para denunciar as mazelas 
sociais, como se fosse um Graciliano 
Ramos com a câmera na mão, fotogra-
fando a palo seco, Mila encontrou nos 

projetos de arte-educação os temas e 
personagens ideais para expressar a sua 
sensibilidade terna, maternal e mística.

Mila trabalhou no Correio na década 
de 1980 e era um privilégio para os ar-
tistas serem fotografados por ela. Sem-
pre buscava o ângulo mais favorável, a 
circunstância mais feliz e a luz mais re-
veladora. Era uma fotógrafa com o olhar 
de artista. Tanto assim é que as imagens 
que ela tirava para a cobertura factual 
nas páginas perecíveis dos jornais mi-
graram para as galerias com o status de 
obras de arte. E é, realmente, o que são.

A exposição Ato - Teatro e dança, fo-
tografias de Mila Petrillo, no Museu da 
República, foi vista por mais de 30 mil 
pessoas. Qualquer visitante distraído 

percebe, imediatamente, que as ima-
gens que ela registrou em espetáculos e 
peças teatrais da cidade transcendem in-
teiramente a pauta factual e documental.

Isso ocorre porque ela nasceu em 
uma família envolvida com a arte. Quan-
do era pequena, queria ser bailarina, 
atriz, pintora ou cineasta. E, na verda-
de, ela faz um pouco de tudo isso com a 
câmera na mão.

Na virada dos anos 1970, Mila mora-
va em Goiânia, era ligada ao movimen-
to hippie e resolveu se mandar rumo ao 
destino preferido dos adolescentes da 
época: São Francisco, na Califórnia. Pa-
ra tanto, juntou, cuidadosamente, cada 
centavo que ganhava. Quando julgou 
que a grana era suficiente para deflagrar 

a aventura, chamou uma amiga, e as 
duas botaram o pé na estrada.

Ocorre que Mila é louca por jabutica-
ba e, ao passar por Hidrolândia, capital 
da frutinha na região, avistou uma flores-
ta de árvores carregadinhas da preciosi-
dade. Não resistiu à tentação, comprou 
um pé de jabuticaba, catou as frutinhas 
pretas e se deliciou até limpar os galhos.

É claro que, com isso, evaporou-se 
toda a grana reservada para ir até São 
Francisco, e ela foi obrigada a voltar pa-
ra a casa da família em Goiânia. Duran-
te muito tempo, quando passava de car-
ro por Hidrolândia, o pai da Mila apon-
tava para os fatídicos pés de jabuticaba 
e comentava, com um ar grave e cínico: 
“São Francisco, Califórnia”.

Propostas para fazer melhorias

Atual prefeito, Delegado Cristomário (PP) diz como aprimorar a mobilidade e a segurança de Planaltina (GO). Denis 
Franco (PRD) comenta ser necessário investir na primeira infância e lembra que é o único dos candidatos nascido na cidade

N
a terceira e última semana de entrevistas com os candi-
datos a prefeito dos municípios do Entorno do Distri-
to Federal, no Jornal Local, os jornalistas Lucas Móbil-
le e Vinícius Dória iniciaram, ontem, conversas com os 

postulantes de Planaltina. Os primeiros entrevistados — da par-
ceria do Correio Braziliense e da TV Brasília — foram: Delegado 
Cristiomário (PP) e Denis Franco (PRD). Eles destacaram suas 
principais propostas para as demandas do município goiano.

 » MILA FERREIRA Aponte a 
câmera do 
celular e assista 
às entrevistas 
com os dois 
concorrentes

Fale-nos do senhor, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina de Goiás?

Sou filho de uma empregada 
doméstica que veio para Brasília 
nos anos 80. Cresci em Brasília es-
tudando e trabalhando. Sou per-
nambucano, vim do Nordeste. Em 
2014, fui para Planaltina atuando 
como delegado de polícia. Con-
seguimos, em parceria com a Po-
lícia Militar, com a Guarda Civil 
Municipal e com todas as outras 
instituições de segurança melho-
rar bastante a segurança da ci-
dade, que na época era bastante 
complicada. Isso me ajudou a ter 
o destaque que tive e me fez virar 
referência. Hoje, estou como pre-
feito da cidade, com muita hon-
ra. Começamos a transformá-la e 
queremos continuar trabalhan-
do para que seja cada vez melhor.

Planaltina está entre as 150 
cidades mais violentas de 
acordo com o Atlas da Violência 
divulgado no começo do ano. Só 
em 2023, foram 26 homicídios. 
Como resolver isso?

Eu assumi uma cidade que ti-
nha 90 homicídios. É claro que, 
para a pessoa que perde um ente 
querido, é muito ruim. Mas, com-
parando com (o período) quan-
do começamos, a cidade melho-
rou muito. Essa é uma realidade 
comum no Entorno. A segurança 
pública depende muito do gover-
no do estado, que comanda tan-
to o Corpo de Bombeiros quan-
to as Polícias Civil e Militar, mas, 
na nossa cidade, a Guarda Civil 
Municipal contribui muito com 
a política de segurança. Temos 
uma Guarda Civil armada, além 
disso, contribuímos com o ban-
co de horas da Polícia Militar e 
com servidores para a Polícia Ci-
vil. Inauguramos, recentemente, 
uma delegacia da mulher no cen-
tro da cidade.

Quanto à mobilidade urbana, 
como será sua conversa com o 
GDF e com a ANTT para tentar 
melhorar e subsidiar as empresas 
de ônibus. Como vai funcionar, 
caso o senhor seja reeleito?

Infelizmente, temos uma cai-
xa preta nessa questão do trans-
porte interestadual. A ANTT não 
esclarece à população e nem à 

prefeitura quais (são) os crité-
rios que utiliza para justificar 
uma passagem tão cara. Além 
disso, temos uma única empre-
sa que atua, entre Planaltina e o 
Distrito Federal, cobrando esse 
preço caro e sem licitação. Se eu 
tiver que comprar um prego na 
minha prefeitura, tenho que li-
citar, mas a ANTT permite que 
uma empresa sem licitação atue 
há tanto tempo. Todas as vezes 
que houve uma tentativa de au-
mentar a passagem, nós ajuiza-
mos ações, mas todo esse traba-
lho vai depender de uma arti-
culação entre os governos. Nós 
participamos de reuniões com 
o governador Ibaneis, com o go-
vernador Caiado, e eles têm dis-
posição de criar uma espécie de 
consórcio que possa ajudar na 
solução disso. Dependemos, ex-
clusivamente, de uma posição 
do governo federal, que é o res-
ponsável pela gestão da ANTT. 
A gente espera que esse quadro 
mude o mais urgente possível.

Quanto à rodovia que liga o 
DF a Planaltina de Goiás, uma 
rodovia perigosa, como melhorar 
a mobilidade para quem trabalha 
no DF e mora em Planaltina? 
Qual a proposta para mudar a 
realidade para quem usa carro ou 
transporte público todos os dias?

Nós temos muito interesse da 
parte do governador Ibaneis e da 
vice-governadora Celina. Ambos 
declararam, recentemente, que 
pretendem fazer a duplicação da 
DF 128. Hoje, está esbarrando 
nas questões ambientais. É mui-
to importante, porque essa rodo-
via é conhecida como rodovia da 
morte e depende exclusivamen-
te do DF. Eu vejo muito interesse 

da parte do atual governo do DF, 
e temos feito gestão. Antes mes-
mo de estar como prefeito eu 
procurava o governo do DF, fi-
zemos abaixo-assinado, mani-
festações, mobilizações de todo 
tipo. É muito importante para a 
nossa cidade, tanto para desen-
volvê-la do ponto de vista eco-
nômico e garantir uma agilidade 
na mobilidade entre DF e Goiás, 
quanto no sentido de evitar mor-
tes, que é muito mais importan-
te. É muito mais importante evi-
tar mortes do que garantir, sim-
plesmente, a questão ambiental.

Quais as suas considerações 
finais?

Eu acredito que a população 
de Planaltina tem visto o nos-
so esforço em melhorar a cida-
de. Nós assumimos uma cidade 
que não tinha certidão, não tinha 
nome, não aprovava contas no 
Tribunal de contas há quase 20 
anos e, também, estava há qua-
tro anos com uma intensa insta-
bilidade. Nós tivemos, nos qua-
tro anos antes da nossa gestão, 
10 prefeitos diferentes. Nenhu-
ma cidade aguenta viver dessa 
forma, em uma instabilidade in-
tensa. Se tapava buraco com ter-
ra, não se reformava escola, não 
se cuidava das pessoas. Hoje, o 
nosso governo faz isso. Nós ini-
ciamos a transformação, a mu-
dança e a melhoria da cidade. E a 
gente pretende continuar. A cida-
de ainda tem muitos problemas, 
mas a gente está dando conta de 
gerir e de cuidar dela. Eu acredi-
to que a nossa segunda gestão 
será melhor do que a primeira, 
e a gente vai conseguir devolver 
ainda mais para a população es-
sa confiança que nos foi dada.
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Fale-nos do senhor, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina de Goiás?

Eu sou vereador por três man-
datos consecutivos, em Planaltina, 
sendo, de 2012 a 2016, o vereador 
mais novo, e, de 2016 a 2020 tam-
bém, o vereador mais novo. Estou 
no mandato e venho concorrer à 
prefeitura da cidade onde nasci. 
Sou o único candidato a prefeito 
nascido em Planaltina. Sou casado 
com a Antônia Selma, tenho três 
filhos: Manuela, Denis Filho e Va-
lentina, que é um anjo do céu. Te-
nho uma grande história dentro da 
Câmara Municipal. Brigamos por 
projetos que mexeram com toda a 
sociedade. Lutamos para quebrar 
o monopólio do gás de cozinha, 
para o cidadão poder pagar entre 
R$ 59 e R$ 70. Hoje, está pagando 
R$ 100 porque a manobra voltou, 
e a lei foi derrubada.

Planaltina está entre as 
150 cidades mais violentas, 
de acordo com o Atlas da 
Violência divulgado no começo 
do ano. Só em 2023, foram 26 
homicídios na cidade. Como 
resolver isso?

Quando entrei na Câmara, tí-
nhamos uma guarda desarmada 
e, hoje, a nossa guarda é armada 
e muito bem vista. Teve uma ocor-
rência de um feminicídio, e a nos-
sa guarda prendeu aquele bandi-
do. Hoje, a guarda de Planaltina 
necessita de um plano de carrei-
ra efetivo. Estamos no século XXI, 
precisamos informatizar. O vídeo-
monitoramento vem para ajudar a 
nossa segurança pública. Já é rea-
lidade em vários lugares. Em Pla-
naltina, não tem monitoramento 
nas saídas. E, hoje, vamos trazer 
essa situação, para o bem de to-
dos. Precisamos valorizar a Guar-
da Civil Municipal. Dados mos-
tram que, em 2010, nossa cidade 
era muito perigosa. De 2018 para 
2024, essa situação mudou muito.

Quanto à mobilidade urbana, 
como será sua conversa com o 
GDF e com a ANTT para tentar 
melhorar o preço da passagem, 
caso seja eleito?

A questão da mobilidade é um 
problema que se arrasta há anos 
em Planaltina. Eu vejo que fal-
ta muita vontade. Nós já fomos 

à ANTT. Como vereador, minha 
força é pequena. Por isso, que-
ro ser como prefeito. Precisamos 
de alguém de coragem que vá à 
ANTT, fale com o governador do 
Distrito Federal para fazer o que 
nós temos em mente, que é co-
locar uma integração de qualida-
de. É levar até o DF, e o DF levar 
nossos passageiros com ônibus 
de qualidade, porque, hoje, o ci-
dadão de Planaltina, quando sai 
da cidade, muitas vezes, o ônibus 
quebra de duas a três vezes. E, ho-
je, temos, no nosso plano de go-
verno, a melhoria da questão do 
transporte. Hoje, mobilidade ur-
bana não é só o transporte, é pe-
gar um carro e não ter engarra-
famento. Se você tem um trans-
porte de qualidade, o cidadão vai 
usar o transporte público.

Planaltina de Goiás é uma 
das cidades mais distantes 
do Plano Piloto e sofre com 
falta de infraestrutura básica. 
Asfalto, ônibus, posto de 
saúde, escola. O que um 
prefeito pode fazer para 
aproximar essas realidades do 
Entorno com o DF?

Hoje, estamos ao lado da ca-
pital federal, que é nossa referên-
cia, nos acode. Hoje, em Planalti-
na, as crianças nascem em Brasí-
lia. Eu sou nascido em Planaltina 
de Goiás. Eu vejo um retrocesso. 
Hoje, fala-se em fila zero em Pla-
naltina, mas as pessoas fizeram 
cirurgia em hospitais de Valpa-
raíso, de Formosa, de Goiânia. 
Já foi realidade, no meu primei-
ro mandato de vereador, cirurgia 
de hérnia e vesícula sendo feita 
em Planaltina. É um retrocesso, 
as coisas estão acontecendo fo-
ra de Planaltina. É preciso fazer 

parcerias, próximo à eleição, com 
hospitais particulares para isso 
acontecer. Na questão da educa-
ção, Planaltina sofre muito. Pri-
meira infância — zero a seis anos, 
(período de) formação dos cida-
dãos: Planaltina peca por falta 
de creche. As mães não têm com 
quem deixar seus filhos. As mãe-
zinhas sofrem, pois deixam os fi-
lhos na creche só meio período. 
Estamos comprometidos em dar 
total apoio às crianças de zero a 
seis anos, que é o momento em 
que os cidadãos terão a primei-
ra formação. A creche em tem-
po integral vai ser uma realida-
de em nosso governo. Cirurgias, 
escolas em tempo integral, cur-
sos profissionalizantes para os 
nossos jovens.

Quais as suas considerações 
finais?

Planaltina, vocês me conhe-
cem desde o meu primeiro man-
dato. Sabem da minha seriedade 
e foi por isso que vocês me de-
ram três oportunidades. Deem 
um passo mais alto por vocês. E, 
estas mãos, vocês conhecem, tra-
balharam por vocês. Reflitam: vo-
cês conhecem estas mãos porque 
são mãos de trabalho, de uma 
pessoa nascida em Planaltina. E 
eu sou cristão, sou família, sou 
casado com minha primeira na-
morada, que conheci quando eu 
tinha 18 anos e, hoje, é minha 
esposa e mãe dos meus filhos. 
Eu peço a vocês que me deem a 
oportunidade de ser o prefeito 
de vocês. PRD, Denis Franco, 25. 
Com certeza, a política mudou. 
Entreguem a prefeitura a quem 
vai fazer em todas as áreas, quem 
vai cuidar de você, senhora, de 
você que pega ônibus de manhã.
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(PRD)


